
 

 

Exmo. Senhor 

Presidente da Comissão de Saúde 

Deputado Filipe Neto Brandão 

 

ASSUNTO: Requerimento para Audição Urgente do Diretor Executivo do SNS sobre a Morte 

de Dois Bebés 

 

Exmo. Senhor Presidente,  

Foi hoje noticiado que uma grávida do Barreiro de 31 semanas perdeu o seu bebé após um 

calvário de quatro horas à procura de atendimento médico. Esta mulher de 38 anos, com 

antecedentes de descolamento da placenta, contactou a linha SNS24 às 23h00 sem obter 

resposta. Só após contactar o INEM, é que às 01h55 os bombeiros foram acionados, 

encontrando-a já com hemorragias. O drama não terminou aqui: todas as urgências obstétricas 

da Margem Sul estavam encerradas – o Hospital do Barreiro, o Hospital Garcia de Orta em 

Almada e o Hospital de São Bernardo em Setúbal, que deveria estar aberta mas fechara por 

sobrelotação. 

Os bombeiros foram obrigados a percorrer mais de uma hora até ao Hospital de Cascais, 

chegando lá às 3h09 da manhã. Durante esta jornada desesperante, a grávida sofreu o 

descolamento da placenta que já havia experienciado anteriormente. Quando finalmente 

chegou ao hospital, o feto estava sem vida. Mais uma morte que seguramente poderia ter sido 

evitada! 

Este caso soma-se ao de uma outra mulher de 37 anos que perdeu igualmente o seu bebé após 

ter sido atendida em cinco hospitais diferentes, incluindo as três urgências da Margem Sul. 

Após uma cesariana de emergência, a recém-nascida nasceu com 4,5 quilogramas, 

apresentando batimentos cardíacos fracos e sinais evidentes de sofrimento fetal. Apesar das 

manobras de reanimação, a bebé não resistiu.  



 

 

Dois bebés mortos em tão pouco tempo. Duas famílias destroçadas. Duas vidas que poderiam 

ter sido salvas se o SNS não estivesse neste estado lastimável! Este é o resultado da 

incapacidade deste Governo em gerir adequadamente o SNS. 

O encerramento sistemático das urgências obstétricas na Margem Sul, que deixam milhares de 

portugueses sem acesso a cuidados de saúde básicos, constitui uma violação flagrante do 

direito constitucional à saúde. A sobrelotação que obriga ao fecho de serviços que deveriam 

estar operacionais é mais um sintoma de uma gestão desastrosa que está a custar vidas 

humanas. 

Não podemos aceitar que grávidas sejam obrigadas a percorrer dezenas de quilómetros, 

perdendo tempo precioso, enquanto os seus bebés morrem no ventre. Não podemos aceitar 

que o SNS24 não responda às chamadas de emergência. Não podemos aceitar que a falta de 

planeamento e a incompetência governamental continuem a provocar tragédias evitáveis. 

Face à gravidade extrema desta situação, o Grupo Parlamentar do CHEGA, ao abrigo das 

disposições legais e regimentais aplicáveis, vem requerer a audição urgente do Diretor 

Executivo do SNS nesta Comissão. 

 

 

Palácio de São Bento, 04 de julho de 2025 

 

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA, 

Rui Cristina - Marta Martins da Silva - Cláudia Estevão - Cristina Vieira Henriques - Patrícia 

Nascimento 

 


